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OS LABORATÓRIOS: DISPONIBILIDADE E CARÊNCIAS. 

USO E OCIOSIDADE· 

Jorge Soares Marques·· 

Falar a respeito dos laboratórios que se vinculam aos 

trabalhos da área de Geografia Física no Brasil é aparentemente 

uma tarefa simples. Entretanto, raras éem sido as oportunida­

des de avaliar o nível de participação e o papel que des~nham 

nas atividades de Ensino e Pesquisa. Mais raro é, ainda, encon­

trar divulgadas informações que dêem conta, de forma completa, 

de sua existência física, funções, desempenho e produção. Até 

mesmo buscar uma definição, que lhes trace um perfil comum e 

sintético, esbarra em circunstâncias, tendências e concepçoes 

locais. Na prática tudo isto decorre da própria abrangência do 

conteúdo da Geografia Física e da contribuição silenciosa,porém 

eficiente, dos laboratórios que acabam só sendo citados formal­

mente, como infra-estrutura disponível, por ocasião de pedidos 

de auxilio para a pesquisa. 

O surgimento dos principais laboratórios hoje existen 

tes decorreu muito mais de respostas às necessidades de especi~ 

lizações do que do atendimento de todos os temas abordados pela 

Geografia Fisica. O caso da Geomorfologia é o mais tipico, ma~ 

cante, e, por isso mesmo, o mais generalizado entre nós. Os la 

boratórios voltados para a Geomorfologia são, sem dúvida,os que 

mais se aproximam da imagem e da definição popular de locais o~ 

de são feitas experiências cientificas e realizadas análises. 

Em concepções mais abrangentes, os laboratórios sao 

também salas e ambientes especificamente criados, onde são de­

senvolvidas tarefas de pesquisa de diferentes naturezas, nao ne 

cessariamente com métodos e técnicas que tenham vinculas com a 

Fisica ou a Química. 

"Trabalho ap~esentado durante Mesa Redonda no II Simpósio de 
Geografia Fisica Aplicada real izado em 1986 (Diamantina - Minas 
Gerais) . 

"Profe::!sor Adjunto do Departamento de Geografia do Instituto de 
Geociencias da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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Essas salas espec iais foram o u n ao estabel ec id as co m 

propósitos de dar des taque as atividades prát i cas t a nto vi a en -

s ino qu a nto pcsquis a. Em ta i s Ill g<1 r cs , Ir"bnl ll0s d i Los d,' ~nb i 

nete. podem l 'c llni r' lllllLl o u müi s ;ll i v i d :ldl~S vo I l~H l ""I:; p,ll'a ; 1 )'l' r' : l ­

çao e a náli se de novos dados e info rmaç~es, e nvolv e ndo : O ma nu­

seio de d oc umentos; mapas; f otog rafi as a~ re as ; image n s de senso 

res; cartas sinóticas; r eg istros obtidos c o m apare lh age n s e m 

campo; s~ries temporais oriundas de coletas e m postos de obse r­

vaçao; registras diversos efetuados em traba lho s de campo. são 

pertinentes, ainda, atividades relativas à elaboração de novos 

mapas, gráficos, perfis, esquemas e modelos. Mais recentement e 

observa-se a presença e difusão de salas especiais voltadas pa­

ra a informática. 

É importan te ressaI tar que esses 1 ugares, v i a de I'C­

gra, sao estabelecidos buscando atender tando à Geografia risi 

ca quanto à Geografia Humana, no que se refere ao uso de técni­

cas comuns. A concentração de esforços facilita a obtenção de 

recursos para dotar esses ambientes dos meios ne c e ssa ri os a um 

funcionamento pleno, que se viabiliza de forma marcante q u a ndo 

se colocam a disposição do Ensino e da Pesquisa. Nos centros 

mais desenvolvidos há uma tendência de desmembramentos, que ac~ 

bam encontrando como limites a carência de novos espaços f ís i­

cos, a pulverização dos recursos e as perspectivas de ociosida­

de. Nos centros menores, ao contrário, a aglutinação de tare­

fas representa um reforço inicial para dar lastro ao desenvolv! 

mento do ensino e da pesquisa, justificar a ampliação de seus 

recursos e permitir a expansao e a individualização a partir de 

sua saturação. 

É interessante lembrar que muitos dos laboratório s de 

Geomorfologia foram formados, inicialmente, no convivia com ou­

tras atividades inerentes à Geografia Física. Mais recentemen 

te, tendo em vista o nível de importância alcançado pela Geomo~ 

fologia e sua consequente espeCialização, as expec tativas s ao 

de formar logo laboratórios com este rótulo e at~ mesmo setora 

lizá-lo, quando já existentes, e m compartimentos definidos pelo 

tipo de tarefas que executam, como por exemplo: área de prepar~ 

ção de amostras, sala de pesagem, área de análise química, área 

de análises físicas, setar de experimentos, etc. 
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Outro fnto. que nao pode ser omitido . refere-se ao 

proprio desenvolvimento das tendências observadas ao longo do 

tempo quanto às perspectivas da Geografia Física no Brasil. 

TJos nnos quarenta. nas Faculdades de Filosofia. a for 

maçao ,Ie professores de Geografia para o Ensino Secund ;rio era 

muito mais valorizada do que atualmente. Ao mesmo tempo, as 

atenções eram l evadas para a intensifi cação das atividades de 

pesquisa, para as quais o então Conselho Nacional de Geografia, 

hoje fRGE. muito contribu ia. 

A preocupação reinante era de dotar a Geografia Físi­

ca de salas com farto material ilustrativo para o ensino. Além 

de mapas, blocos diagramas e modelos reduzidos, faziam parte 

desse material instrumentos que os alunos aprendiam a usar, não 

so para mais tarde no ensino divulgá-los, explicando sua forma 

de funcionamento e objetivo. como também para prepararem-se pa-

ra os trabalhos de pesquisa em campo. No campo o levantamento 

de informações geográficas pressupunha a necessidade da obten­

çao de dados a serem coletados cobrindo todo o espectro ambien 

tal dos f atores físicos aos fatores humanos. Bússulas, altime-

tros, bnlizas. teodolitos. termômetros, barômetros,anemômetros, 

entre outros. compunham uma parcela significativa do que era u­

tilizado. 

Depois da II Guerra Mundial inicia-se, também, o uso 

de fotografias aéreas como grande elemento auxiliar das pesqui­

sas. Na década seguinte a fotOinterpretação ganha mais espaço 

na pesquisa, tornando-se uma técnica altamente valorizada,o que 

lhe assegurou sua inclusão no ensino via disciplinas de Carto­

grafia. Já nessa época, buscava-se criar locais especificos p~ 

ra usar estereoscópios, indispensáveis a fotointerpretação e ao 

desenvolvimento de trabalhos prátiCOS de mapeamento. 

Dos anos cinquenta até inicio dos anos setenta, am-

pliam-se as atividades de pesquisa individualizadas em Climato-

10g1a, Biogeografia e Geomorfologia. No final desse período, 

com O término das Faculdades de Filosofia e a reforma das Uni­

versidades Brasileiras, a Geografia ingressou na area de Geo­

ciências. A partir dai ocorreu um grande reforço para a Geomor 

fologia, que já atravessava uma fase evolutiva bastante dinâmi­

ca, resultando na intensificação dos seus trabalhos de campo e 

consequentemente de laboratório. 
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Dos anos setenta ate o presente novas tendências sao 

observadas que influenciam diretamente os trabalhos desenvolvi­

rios e m l abo rat6ri o A sa l as especia i s de GeoRrafia Fis l ca. ent re 

e las. destacam-se: o us o de imagens de saté li te e (jP. rada r' ; " 

difusão de técnicas quantitativas; a difusão do us o de comp u ta­

dores e atualmente dos minis e micros-computadores; a valoriza-

ção dos estudos da dinâmica atmosférica; ma ior relacionamento 

entre a Bio-Geografia e a Ecologia; a valorização dos es tudos 

ambientais; a perspectiva dos estudos de geossistemas; a valori 

zação dos estudos de poluição, impactos, monitoramento e previ­

sões ambientais; a ênfase nos estudos de processos em Geomorfo 

logia; a valorização das pesquisas aplicadas; os mapeamentos a~ 

bientais; a modelagem, os estudos experimentais e a especializ~ 

ção crescente dentro da Geomorfologia; os projetos interdisc i­

plinares; as tentativas de revalorização do ensino da Geografia 

Flsica no 2 2 Grau. 

A absorção dessas tendências encontra, em diversos po~ 

tos do pais, lugares que se destacam pel a infraestrutura q ue 

dispõem ou pelas possibilidades de acesso a outras areas de pe~ 

quisa que os complementem. Nesses locais, a disponibilidade de 

salas especiais e laborat6rios para a Geografia Fisic a assegu­

ram o suporte básico, que viabiliza a cole ta de amostras e in-

formações em campo e a utilização de novos métodos e 

para análises de resultados. 

técnicas 

Assim, hoje, como na USP em são Paulo e na UFRJ no 

Rio de Janeiro, onde encontram-se os mais antigos núcleos uni­

versitários de Ensino e Pesquisa em Geografia, com sua infraes 

trutura de salas especiais e laboratórios dedicados a Geografia 

Flsica, outros núcleos firmaram-se ao reunirem as condições ne ­

cessárias para desenvolverem essas atividades. Entre eles, os 

existentes na UNESP (Rio Claro - são Paulo) e nas Universidades 

Federais do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas G~ 

rais, Bahia, Pernambuco e Brasl1ia. De mais comum entre e les 

está a disponibilidade dos laboratórios de fotointerpretação e 

dos laboratórios que permitem a realização de análises sedimen­

to16gicas para a Geomorfologia. 

Deve ser mencionado, também,que apesar da crise de r~ 

cursos para as Universidades, gerada por dotações orçamentárias 

reduzidas nos últimos anos para investimentos e manutenção de 
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instalações, indiretament e , ~traves de projetos de pesquisa e 

do s urRimento de at i vidarl~s de pbs-graduaç~o, foi possi ve l ca r­

r ea r novos rec ursos , perm i t indo num ce rto nivel dar continuida­

de aos trabalhos, fa zer surg ir novos l a b o ratórios e expandir os 

ja ex i s t e ntes , Para isto contribuiram a FINEP, a CAPES e o 

CNPq, sendo que a este último co ub e uma maior participaç~o na 

co mpra de eq uipamentos como apo io a consolidaç~o das atividades 

de grupos de pesquisa já ex i stentes o u emergentes. 

Qu anto aos demais núcleos de Geografia F1sica, há de 

forma latente intensões de criaç~o de laboratórios porém,enqua~ 

to isto n~o ocorre. a so luç~o e ncontrada tem sido de procurar o 

a poio de ó rg~os do governo l ocal. de outros setores de sua uni­

ve rsidade o u mesmo de outros núcleos fora de seus Estados. 

o momento atual, em que a sociedade brasileira exerce 

uma grande demanda em direç~o aos estudos ambientais, é forte-

mente favorável a Geografia Física. É necessário, entretanto, 

reavaliar o papel dos meios dispon1veis para a formaç~o de pes­

soal. Indiscutivelmente as bases teóricas s~o importantes porém, 

n~o devem ser relegados a planos inferiores os trabalhos de cam 

po e de laboratório. Desses trabalhos em grande parte derivam 

as informações fund ament a i s que alimentam os conteúdos das pes­

quisas, respaldando-as pela sua pertinência, qualidade e prec~ 

sao. Por isto, trat a-se aqui, também, de despertar e estimu­

lar a dis c uss~o, em cada núcleo de Geografia Física, do que fa 

zer de concreto em direç~o ao funcionamento mais adequado e efi 

ciente de seus laboratórios para o Ensino e Pesquisa. As colo­

caçoes a seguir procuram trazer ao debate certas questões que 

raramente s~o explicitadas porém, fundamentais para a compreen­

s~o do funcionamento dos laboratórios (em seus diferentes tipos) 

e de suas potencialidades. 

A EXISTÊNCIA DO LABORATÓRIO 

Uma primeira quest~o passa pela formalizaç~o da exis­

tê nc ia do l a bo ratóri o tanto no âmbit o da universidade quanto fo 

ra dela. É frequente o numero de alunos que saem dos CurSOS de 

Geografia sem saber o que fazem os labo~atórios em suas insti­

tuições. Nos maiores centros, muitos laboratórios que ~ionam 

a longo tempo, possuindo instalações físicas adequadas e tendo 
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a tividades especifi cas , na o s ao r efe r e n c i a d o s nos trab a lh os de 

pesq ui s a public ados . N~o ganh a ndo refe r~nc i as de part i c ip 3~ ao 

o u de qu a l i d ade . o r o tin e iro mi stu r a - s e co rri o i nov a d o r, c r i.:u-: ~ i o 

um luga r comum ca r ente de def ini ç~o e p ropos i tos. Qu e "" 1' 1i !):1-

mentos e st~o dispo níve i s? Que tipos ce a n á li ses pode m executa r'-' 

Que parâmetros defi n em a ma ior ou me no r confiabili dade das : n ­

formações ali geradas ? Quai s os método s j á te s t a d o s e os usuais? 

Com um pouco de experi~n c ia e po r d e dução é possive l r espo nde r 

a essas perguntas roa s , com isto, es tá s endo criado um c irc u l o 

fechado, cujo acesso s o é permitido para os inici a dos. É p rec~ 

so que haja trânsito a mpl o de informações para que o s l a bo r at o ­

rios tenham historia e que esta d~ respaldo as ativid a de s a l i 

desenvolvidas. 

A PESQUISA O ENSINO. A GRADUAÇÃO E A PÓS-GRADUAÇÃO 

Na medida e m que os laboratóri os ampli a m e so fi st i cam 

s uas infraestruturas h á uma t e nd~nci a de d e smembrá -l os , dc f inin 

do o que é usado para o e nsino daquil o que é us a d o pa r a a pes ­

quisa, ou mesmo criando laboratórios especificos. 

Várias são as razões que levam a tal proce diment o: 

- o número de pessoas a se r atendido para o ensino e sefllJre maior; 

- há experimentos apenas demonstrativos e especificos rel ac i o n~ 

dos exclusivamente a o s conteúdos didáti c os das dif e rent es d i s 

ciplinas curriculares ; 

- certos instrumentos e equipamentos de precisão, adquiri dos e 

mantidos por projeto s de pesquisa, são muito s ensiveis ao s 

usos inadequados, apresentando rápido desgaste quando 

solicitados apenas para efeitos demonstrativos; 

mui t o 

- a interrupção de t r abalhos rotineiros d e análise para que se ­

j a m dadas aulas e os c uidado s com a contaminaç ã o e pe r d a s de 

amostras, quando s e ampliam as ofe rtas d e aulas ( frequ ~ n c i a e 

número de alunos); 

- a inviabilidade de o laboratório estar aberto a qualquer mo­

mento para que os alunos façam exerclcios, criando discrimina 

ções entre alunos e alunos-bolsistas; 
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- os bolsistas in g r essam no 13bo ratório muitas v ezes para ap re~ 

der a~ uilo que deveriam ter aprendido co mo alunos, limi tand o 

a s ua formaçã o que poderia atingir níve is mais elevados. 

Os projetos de pesquisas tendem a organizar sua estru 

tU l'a e de finir seus ob j etivos , espaços e int e r esses. De uma for 

ma sal ut ar acabam se ndo os principais r esponsáveis pela criaçao 

de l abo ra tó ri os o u muito co n tr ibuindo para melhorar as condi-

ç~es de funcionament o dos que já exist e m. Ou tro ponto positivo 

da atuação dos projetas reside na possibilidade de promover a 

e feti va integraç ão e nsino-pesquisa entre alunos de graduação e 

pós-graduação, bolsistas e pesquisadores. O desenvolvimentodes 

ses g rupos, que devem ser estimulados e apoiados, não pode esv~ 

ziar os procedimentos de âmbito mais geral, sob pena do ensino 

de pós-graduação e, principalmente, de graduação ficarem restri 

tos a uma visão muito parcializada da Geografia Fisica aprende~ 

do, consequentemente, e m laboratório apenas alguns métodos e 

técnicas específ icas. 

No âmbito das In s tituiç~ es os cursos de pós-graduação 

reforçam seus laços com a pesquisa e tendem a captar os labora­

to ri os para as suas alçadas pois, e l e s são, via de regra, impo~ 

tantes pontos de apoio para a viabilização dos projetos de tese , 

sendo necessário alimentá-lo com mais recursos para garantir o 

3tcndlmento dess a forte demanda. 

Os cursos de graduação acabam sendo beneficiados com 

essas posturas, que se somam aos seus interesses próprios, cada 

vez maiores, em direção a prática e aplicação dos conhecimentos 

adquiridos nas disciplinas curriculares. A exigência de mono-

grafias, como pré-requisitos para a obtenção do diploma de Gra­

duação, em muitos cursos de Geografia, ilustra bem esse fato. 

Falta conferir maior apoio e destaque aos estágios em 

laboratórios, nos níveis de Graduação e Pós-Graduação. No Bra­

sil e pouco comum oferecimentos de estágios desse tipo,como ta~ 

bem a valorizaç3o dos créditos obtidos dessa forma. Programas 

com esta finalidade podem ser estabelecidos até mesmo com areas 

de conhecimentos afins, como por exemplo a Biologia Marinha,que 

tem interesse em desenvolver análises sedimentológicas e, 

contrapartida, tem experiência em análises de águas para 

nir condições de eutroficação . 

em 

defi 
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No momento, parece extremamente oportuno admitir q ue 

os alunos, ao concluirem seus cursos de graduação, tenham em 

sua bagagem de formação profissional, pelo menos um nivel mini-

mo de conhecimento das técnicas mais uLilizadas nos 

rios de Geografia Fisica. 

laborató 

o laboratório nao deve ser de uso exclusivo para o 

Curso de Geógrafo. Ele deve estar também a disposição daqueles 

que se destinam à Licenciatura, voltando a desempenhar um papel 

significativo na retransmissão do conhecimento geográfico, na 

valorização da Geografia Fisica e na melhoria do ensino. 

NOVOS MÉTODOS E TÉCNICAS DE ANÁLISE 

A bibliografia geográfica brasileira nao mostra com 

frequ~ncia trabalhos realizados com objetivos de criar, testa r 

ou comparar métodos e técnicas de análise em laboratório. O me~ 

mo ocorre com a divulgação de novos métodos e técnicas. Entre-

tanto, é possivel verificar que os resultados apresentados, em 

muitos trabalhos, implicaram na utilização de novos métodos e 

técnicas. Isto reflete que a origem da inovação deve estar na 

incorporação do que ja foi criado, testado e usado em outras 

áreas de conhecimento. Significa, ainda, a necessidade de ob-

ter para os seus trabalhos informações mais diversificadas do 

conteúdo das amostras. 

Dependendo do nivel de dificuldades técnicas, de pes­

soal ou de recursos, há sempre uma expectativa de dotar os labo 

ratórios de condições que permitam realizar esses novos proced~ 

mentos, buscando a autosuficiência. Isto pode determinar, a m~ 

dio e longo prazo, a ampliação da ociosidade e, imediatamente, 

a sub-utilização do outro laboratório que já possuia toda infra 

estrutura necessária. 

A questão aqui delineada reconhece que a especializa­

çao deve ser perseguida e que leva a um volume de demanda mais 

restrito. Desta forma, esse laboratório passaria a estar apto 

a realizar serviços de análise para a comunidade cientifica. A 

criação de outro laboratório, com a mesma finalidade, só se ju~ 

tificaria quando aquele atingisse um nivel de saturação. 
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11m e xl'mp Iod e necess i dade desse tipo , pode se r tomado 

no CG S O dl' 13bor3tórios volt3dos pi1ra l'stabelecer datação de 

amostras . Apesar dos elevados custos de sua implantação e manu 

tenção, h~ pn t0ncialmente uma de manda reprimida muito forte que 

jlJC31 ifi r:;n'i" " cr'iaçào rll' novo 1"hor3tó "i o po is, pelo que c ons­

ta . os e xistentes aqui e no exterior estão sempre sobrecarrega­

dos d0 t rabalho. Isto inviabiliza a possibi l idade de se dispor 

dessa informação, tão importan te para o estabe l ecime nt o da cro­

nol o gia d e sequencias de eventos nas reconstituições paleo-ge~ 

gráf i c a s . Por esse mesmo camin h o , compreende-se porque tem o­

corrido. no s Institutos de Geoci~ncias , certas facilidades e m 

utilizar laboratórios de sed imenta l ogia, pedologia e 

rios solos. 

mecani ca 

A cr iação de laboratórios de se nsoriamento remoto e 

de in formát i ca sao sem dúvida as mais importantes 

atua i s. Ambos apresentam a v i a bili zação do uso de 

iniciativas 

fe rramen tas 

de gra nde potencial para aná lise s ambientais . Tendem a princl-

pio a terem grande utilização no Ensino , oferecendo supo r te a 

projetas existentes ou mesmo gerando projetas como os que se 

prn pn0m i1 despnvo l ver sistemas de informações . 

ANÁLISES DE AMOSTRAS 

A perspectiva ambienta l impoe a presença de lima gama 

variada de informações, muitas delas obtidas a partir de labora 

tórios. Cada informação a se r gerada parte de conhecimentos es 

pe c 1ficos, que acompanham os trabalhos desde a obtenção de amo~ 

tras, passando pelo processamento e m laboratório e desembocando 

na análise dos resultados. É imposs1vel e sem nexo imaginar 

que a Ge ografia Fisica chegará a fazer, em seus laboratórios, 

todos os tipos de análises necessárias para o estudo ambiental. 

Na prática tr~s caminhos podem ser trilhados: estabe­

l ecimento de projetos in terd i scip linares; projetas isolados qu e 

se reunem oferecendo ml'ios de reforço e compleme ntaried a de; e 

grupos de pesquisa que por sua vita li dade habilitam-se a imple­

mentar novos tipos de análise. 

Para os dois primeiros caminhos, no que se refere a 

ensino e a pesquisa, a presença da Geografia na área das Geo­

c i ~nc ias foi fundamental. 
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o ARMAZENAMENTO DE AMOSTRAS 

A retirad a de um a amos tr a no campo impl i ca qll ase SCJn-

pre num e l e v a do c u s to. Muilas vezes , a amo s tra c h e g a ao s l a b o -

ratórios e apenas uma parte r e pre se nt a tiva é processada p a r a 

extrair uma unica informação, por e xe mplo, s ua granulome tria. 

Não h~ laboratórios de Geo g rafia Fisica que t enham 

por h~bito divulgar a existência de amostras disponiveis que 

possam ser analisadas por outros métodos ou usadas para outros 

tipos de an~lise. 

É possivel deduzir que existe um grande desperdicio 

de recursos e esforços por não se poder retirar de cada amostra 

o máximo possivel de informações que ela contém. Limita-se seu 

uso, via de regra, ao objetivo imediato da pesquisa em realiza 

çao. Depois de utilizados são eventualmente guardados ate che 

gar a necessidade de uso do espaço que estão ocupando. 

Neste caso, merecem atenção os exemplos oriundos d a 

Geologia, da Biologia e da Pedologia, que possuem sistemáticas de 

cadastramento de amostras, seguindo normas que as localizam,de~ 

crevem e classificam. Na Geologia, por exemplo, em se tratando 

de testemunhos, o material recolhido é utilizado diversas vezes 

por diversos especialistas, que além de suas an~lises especifi­

cas usa todos os resultados obtidos. Ca dastrar amostras e di­

vulgar sua existência era uma tarefa muito complicada. Atualme~ 

te com a possibilidade do uso de computadores, essa tarefa é de 

certa maneira bem simples. 

Não deve ser esquecido também que as amostras recolh~ 

das podem ser organizadas em direção de mostru~rios a serem uti 

lizados no ensino ou como padrões de comparaçao. Em trabalhos 

de morfoscopia a criaçao de mostru~rios, como produto secund~io 

de trabalho de pesquisa, é fundamental para o aprendizado dos 

alunos, assim como para servir de apoio na identificação das 

formas e conteúdos de matérias presentes em novas amostras. Pa 

ra a Pedologia torna-se f~cil, em aulas pr~ticas, identificar 

diferenciações de caracteristicas presentes nos solos. Pode-se, 

inclusive, gerar intercâmbio de amostras. 
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Embora tais procedimentos possam virtualmente repre-

s entar mais trabalho, justificam-se por ampliar os horizontes de 

i nfo rm ação para todos os pesquisadores e, também, por re fl eti­

r'em ri r f"t o um" medida da produção e da memór i a do laboratório , 

A PIlESENÇA DE LABORATORISTAS 

o bom funcionamento de um laboratório de p ende da pre -

sença permanpnt~ de um l aborato rist a . Se u trabalho deve esta r 

inserido não só nas ativ i dades relativas ~s an~lises de a'llos -

tras mas. também, na s u a participação na o rganiz açao do ambien 

te , do acompanhamento de estudantes e bolsistas, nas discussões 

q u e venham a defi nir métodos e técn i cas a se rem empregadas e , 

enfim, no próprio ent r osame nt o com as pesquisas em realização. 

fi partiCipação de um l abo ratori sta que possa atuar de~ 

tro desta pers pectiva , no momento, nas Universidades Federais, 

constitui - se em casos i so l ados. Sua formação profissional e 

qualifi p açào estão intimamente associadas aos es for ços pessoais , 

uma vez que não h ~ est ru tura montada de forma ef i c i e nt e para tal. 

Não 11 ; pst ím1l1 0s suficientes no quP se refere a r e mun eraçao .pr.'? 

g r essao funcional, estabilid a de e politica d e qualificação . 

É notório saber que ao serem realizados e xperimentos 

e an~li ses , mesmo os de car~ter mais rotineiro, a pr~tica é fu~ 

damental para aumentar o rendimento e a qualidade dos resulta­

dos. No desenvolvimento de pesquisa é comum transferir-se para 

estudantes e bolsistas, pe la falta de laboratoristas, o desemp~ 

nho integral dessas atividades, correndo-se o risco de os resul 

tados sofrerem variações sensíveis , decorrentes da falta de ex­

periência ou de apropriações diferenciadas de atitudes, em rel~ 

ção ao uso de procedimentos pouco padronizados. Este fato, nao 

deve motivar o afastamento de estudantes e bolsistas dessas ati 

vidades , pelo contr~ ri o , como j~ foi dito anteriormen te, a pre­

sença do 1 abo r ato ris ta pe rmi te aprimorar as condições de apren-

dizar,e m. o laboratorista deve acompanhar e a uxiliar os traba-

lhos executados , o rientando-os inclusive s o bre o modo de usar 

os equipamentos e alertando-os quando do uso de substâncias que 

poss am ser noc ivas a saúde . 
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Na prátic a , as di f i c uldade s pe l a fa l ta d e l abo r ato ri s 

tas sao comumente re s olvidas com monito r es e bo l s i stas ma i s ex ­

periente s, desvirtu a nd o mu i tas vezes s u as rea i s o b r i gações . A 

partir de uma cer t a dime n são de l a bo r ató ri o essas so lu çõe s tem­

porári as de v e m s e r s upe r adas . 

A ROTINA E SISTEMÁTICA DE TRABALHO 

Cada atividade tem sua rotina e sist e máti ca de trab a ­

lho. Os laboratórios de Geografia Física de um modo ge r a l r e ­

produzem procedimentos semelhantes. 

As transformações mais r e c e ntes das perspecti vas da 

Geomorfologia a estão levando para a área experimental . Em al­

guns centros isto já se observa, de correndo deste fato um a g ra~ 

de valorização dos trabalhos dos l aboratórios. Trata- s e de 

criar novas rotinas e sistemáticas e isto é altamente signifi c~ 

tivo para o desenvolvimento de todas as pesqui s as e d o e nsino . 

CONCLUSÕES 

- Os laboratórios na area d e Geografi a Fí s i ca s ao indispensáve i s 

para viabilizar o desenvolvimento do Ensino e da Pesqui sa. 

- Sem disponibilidade ou acesso a o s l a bora tórios é muito difi­

cil alcançar resultados que façam desabrochar o potenc i a l e­

xistente em um núcleo de Geografia Fisica. 

- É necessário estabelecer um minimo de formalização para que 

seja possivel prestigiar a atuação dos laboratórios, reconhe 

cer sua memória e garantir seu crescimento. 

- A utilização plena dos laboratórios so sera alcançada atrave s 

de um planejamento, em cada núcleo, que possa nortear e o rga­

nizar suas funções em direção ao atendimento Ensino-Pesquisa. 

- Os laboratórios viabilizam Ensino e Pesquisa, portanto r ecur­

sos para sua criação e crescimento podem partir de ambos,des­

de que existam programas a serem cumpridos. 

- É necessário fortalecer o intercâmbio d e informaç ões para q ue 

as potencialidades de cada laboratório possam ser mobilizadas. 
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- É preciso formalizar a importância e funcionamento de cada la 

boratório, isto é sair de posiçoes amadoristicas para perspe~ 

tivas mais profissionais. 

Nota do autor: Outras questões também importantes como por exem 

pIo as relativas à Prestação de Serviços e Atividades de Exten­

sao por Laboratórios de Geografia Fisica foram objeto de discus 

sões por ocasião dos debates realizados. 


